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  Prólogo




  Qual é realmente o sentido de amar alguém? Até que ponto o amor pode nos levar? A vida é cheia de surpresas e mistérios, porém há raras ocasiões em que, ao desvendar esses mistérios, você entende quem realmente é e qual o verdadeiro sentido de amar alguém... Carter me ajudou a descobrir algumas dessas coisas. Ele foi o meu primeiro amor e, apesar de todas as brigas e oposições, conseguimos superar e viver algo maravilhoso juntos. Ele me ajudou a descobrir quem realmente eu sou. Hoje, infelizmente, não estamos juntos; apesar de termos passado momentos maravilhosos, erros fizeram com que nos separássemos.




  Quando vejo nossas fotos, ainda há uma dor forte em meu coração e sempre surge uma lágrima em meu olhar, mas isso me ensinou mais uma vez que não podemos mudar o passado. A vida não é fácil, ela te presenteia com coisas maravilhosas, no entanto, pode pegá-las de volta num piscar de olhos.




  Ainda penso muito no tempo que passei com Carter e, apesar de tudo o que aconteceu, não me arrependo das decisões que tomei enquanto estávamos juntos. Posso sentir como se ele estivesse ao meu lado, abraçando-me pelas costas, como costumava fazer. Quando estava com ele pensava que seria eterno, e ele é o único que sempre conseguiu fazer com que eu me sentisse segura. Às vezes tenho a esperança de que podemos voltar a ficar juntos, mas ele está longe e está feliz; essa esperança já não existe mais, é tudo coisa da minha cabeça. Lembro-me muito dos momentos que passei com Carter e, ultimamente, essas lembranças têm vindo com mais frequência, e por mais que eu tente não me lembrar, quase tudo o que vejo ou penso me faz lembrá-lo. Quando vejo o mar, lembro-me do quanto ele é misterioso e magnífico, pois, assim como as ondas e o tom de azul do oceano me fascinam e me atraem, Carter me fascina e faz com que eu me sinta viva e queira cada vez mais desvendá-lo.




  Descobri que por trás daquele jeito de bad boy havia um rapaz bondoso, humilde, romântico e de grande coração, que me lembrou das coisas maravilhosas que a vida nos dá; mas, antes de tudo, Carter me ensinou a acreditar em mim mesma.




  Perdida em meus pensamentos, não percebi meu pai me chamando para nossa viagem em “família”. Minha mãe, como sempre mais preocupada, apegou-se mais a seus celulares e seus carregadores do que a mim. Essa seria mais uma viagem que eu passaria sozinha.




  Procurei me concentrar em outras coisas para tirar Carter e meus pais da cabeça. Concentrei-me em como o dia estava belíssimo, com o céu azul sem nenhuma nuvem; o sol estava extremamente brilhante e, no momento em que seus raios se encontravam com a água do mar, ela ficava com um lindo brilho e meio transparente. Essa visão magnífica muitas vezes só se espera ver em filmes, em nossa própria imaginação ou em pinturas, porém, quando tiramos um tempo para ficarmos sozinhos com a natureza, sem nada para nos distrair, podemos ver e sentir belas coisas como essa; isso nos ajuda a pensar sobre a vida, nossas escolhas e decisões.




  Enquanto observava essa maravilhosa paisagem, algo inesperado aconteceu…
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    O começo




    Meu nome é Susana Lima. Nasci em 1996, na cidade de Campos do Jordão, em São Paulo. Apesar de sempre ter meus pais presentes em minha infância, eles me pressionavam muito para ser a melhor.




    Tentei ser sempre uma boa filha, da qual eles sentissem orgulho. Tirava boas notas e em minhas competições de hipismo ficava em primeiro lugar, porém nunca me senti realmente feliz. Tive momentos maravilhosos com minha família, mas, na maior parte do tempo, era como se eu estivesse com um vazio na minha vida e no meu coração.




    Tudo era muito superficial. Eu estava me distanciando cada vez mais dos meus pais, pois eles se preocupavam mais e mais com o trabalho e começaram a me deixar de lado. Meus irmãos já eram adultos e haviam saído de casa, então não foram afetados por isso. No início não liguei muito, pois tinha permissão para sair com minhas amigas sempre que quisesse.




    Há apenas uma pessoa na qual eu realmente confio para contar como eu me sinto de verdade. Seu nome é Rose e sempre pude contar com ela; não importa o acontecimento ou a hora, ela sempre esteve presente e não tenho palavras para agradecer tudo o que ela faz por mim.




    Na minha adolescência algumas coisas começaram a mudar. Minha irmã mais velha me convidou para passar alguns dias em Ubatuba. Em uma noite muito mais estrelada do que o normal, eu estava escovando meu cabelo quando olhei pela janela e vi na área do outro prédio um rapaz lindo brincando com seu irmão mais novo. Seu nome é Carter Mason. Ao vê-lo, senti algo que nunca tinha sentido antes. Meu coração acelerou e pareceu que o mundo parou. Então decidi pegar meu livro e ler na janela do quarto, na esperança de que ele me visse.




    Enquanto eu lia, como os prédios eram próximos, com cerca de um metro de distância, o irmão dele me chamou:




    – Oi, moça. Meu irmão está com vergonha de falar, mas ele te achou muito bonita.




    Corei e respondi meio envergonhada:




    – Ah, muito obrigada.




    Logo depois Carter veio falar comigo, conversamos por um bom tempo. Enquanto conversava com ele, eu sentia como se algo dentro de mim esquentasse e fizesse meu coração bater mais rápido. Meu sobrinho vinha a toda hora perguntar o que eu estava fazendo. Eu dizia a ele que estava vendo estrelas.




    Quando minha irmã percebeu, ficou me zoando por um bom tempo, cantando parte de uma música que diz:




    “Estrela, por favor, escute o que eu vou falar…”.




    Na manhã seguinte, Carter e eu ficamos conversando por mensagem, porque, infelizmente, fomos para praias diferentes. No final da tarde, ele foi ao térreo do meu prédio e conversamos por um bom tempo antes de ele ter que ir embora. Eu fiquei com uma vontade imensa de beijá-lo. Ele mexeu comigo; nunca havia sentido aquilo na minha vida. Quando ele foi embora, pensei que nunca mais o veria, pois morávamos muito longe um do outro. Depois disso, nós nos falamos por um curto período de tempo e acabamos perdendo contato.
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    Quando comecei o segundo ano do ensino médio fui surpreendida. Um novo aluno entrou na minha sala e esse aluno era Carter. Não acreditei quando o vi. Não consegui ter uma reação, até que ele veio falar comigo:




    – Oi, Susana, há quanto tempo!




    Eu deveria ter ficado feliz, mas por algum motivo me senti desarmada e criei um escudo em minha volta.




    – Olá, Carter, faz bastante tempo mesmo. Quer dizer que vamos ser colegas de classe?




    – Sim, olha só que coincidência estarmos na mesma escola e na mesma classe.




    – É mesmo…




    Não sei por que, mas não fiquei muito feliz com a situação. Com o tempo, nós dois começamos a discutir algumas vezes, pois ele me irritava quando queria estar certo sobre tudo. Confesso que mesmo me irritando e discutindo às vezes, o seu jeito de bad boy me deixava curiosa. Ele mexia comigo de um modo que eu não entendia.




    Em uma sexta à noite, resolvi dar uma festa. A noite estava fresca e estrelada, com uma lua cheia de uma beleza inestimável. Ao ficar observando uma noite como essa, pode-se sentir como se não houvesse problemas ou preocupações, é como se todos os seus desejos pudessem se realizar e você pode sentir como se voasse até o mais alto do céu.




    Convidei várias pessoas e percebi que Carter estava lá com seus seguidores – que, em minha opinião, eram inúteis. A presença dele me incomodava, não sei por que, mas não conseguia me concentrar em outra coisa e aproveitar a festa. Apesar de não ter aproveitado muito, fiquei feliz porque tudo havia saído perfeitamente bem.




    No dia seguinte, enquanto estava no meu treino de hipismo, Carter veio falar comigo.




    – A festa estava ótima ontem.




    – Obrigada. – Eu não estava muito a fim de conversar com ele.




    – Me diga, por que você é assim?




    – Assim como?




    – Sempre agindo como uma patricinha metida que fica com raiva quando não consegue o que quer.




    – Se veio aqui para me insultar pode ir embora.




    – Eu sei que no fundo você é uma garota sincera, bondosa e defensora dos animais. Você só se esconde atrás desse jeito de patricinha porque tem medo de que os outros possam ignorar você como seus pais fazem, não é?




    – Você nem me conhece, nem sabe o que acontece entre mim e meus pais. Qual seu plano?




    – Não tenho nenhum plano, só quero te conhecer melhor.




    – Pode confiar, não vai se arrepender.




    Quando a instrutora me mandou começar o treino, eu não estava concentrada, fiquei pensando no que ele havia dito. Naquela tarde, quando voltei para casa, resolvi cavalgar para me ajudar a pensar. Em meio aos pinheiros altos, o chão cheio de cascalhos, o maravilhoso cheiro da natureza, era possível ouvir vários animais. Eu estava relaxando minha mente ao ouvir o canto dos pássaros, quando encontrei Carter sentado, observando a paisagem.




    No momento em que ele me viu, deu um sorriso sincero e encantador, seu olhar estava calmo e alegre, como na noite em que nos conhecemos.




    – Por acaso você está me seguindo, Carter Mason? – perguntei em tom de zombaria.




    – Não, pura coincidência – ele disse rindo. – Se fosse para segui-la, não deixaria que me visse. – Ele provocou.




    – Haha, engraçadinho.




    Rindo de uma maneira encantadora e sedutora, ele perguntou:




    – Gostaria de se sentar aqui ao meu lado?




    Desconfiada e curiosa, perguntei:




    – Tem algum plano por trás desse convite?




    – Não. – Ele continuava rindo. – Apenas quero lhe mostrar o pôr do sol. É magnífico vê-lo daqui.




    – Está bem, mas não quero conversar.




    – OK, apenas aprecie essa linda paisagem comigo.




    Confesso, ele tinha muito charme e sempre me fazia rir. A vista era de tirar o fôlego, dava para perceber os últimos raios de sol penetrando por entre as árvores até o lago, fazendo com que a água obtivesse um brilho esplêndido. Uma paisagem inesquecível.




    Aquele cenário me transportou ao passado e lembrei-me de quando era uma garotinha. Meus pais e eu costumávamos cavalgar até as belas cachoeiras de Campos do Jordão, depois comíamos alguma coisa e meu pai me ensinava sobre a natureza.




    Minha mãe sempre foi muito compreensiva, amava e defendia os animais e sempre me dizia que eu nunca deveria desistir do que acredito – não importa a razão, sempre há uma esperança se uma única pessoa luta por ela.




    Minha família era muito unida, fazíamos tudo juntos. No entanto houve um tempo em que tudo isso mudou. Uma lágrima começou a escorrer pelo meu rosto. Percebi que aquela época havia passado e voltei à realidade. Carter percebeu a lágrima em meu rosto e me abraçou. Um abraço tão aconchegante, tão perfeito... Ele olhou nos meus olhos e perguntou:




    – Está tudo bem, Susana?




    – Sim, só estava lembrando o passado. – Limpei rapidamente a lágrima em meu rosto.




    – Peço desculpas se foi ousadia minha te abraçar, mas senti que você precisava de um amigo e de um abraço sincero.




    – Está tudo bem, Carter. Você fez bem. Muito obrigada.




    Olhei novamente para a paisagem e agora podia ver a lua refletindo na água. O doce tom de prata banhava as árvores e o brilho encantador das estrelas enfeitava a noite. Percebi que já estava tarde, eu deveria ter voltado antes do anoitecer.




    – Eu tenho que ir, Carter, já está tarde. Obrigada por me mostrar essa paisagem inesquecível.




    – Quer que eu te acompanhe? Pode ser perigoso.




    – Não, obrigada. Vou cavalgando mais rápido, não se preocupe.




    – Está bem. Vá com cuidado.




    Acenei com a cabeça e montei. Pensei que meus pais estariam preocupados e até mesmo me dariam uma bronca por cavalgar pela floresta sozinha à noite.




    Quando cheguei, guardei a sela, escovei e alimentei minha égua, Flicka, e os outros cavalos, e depois entrei em casa. Meus pais estavam na sala, ambos em seus celulares. Eles nem haviam percebido minha presença.




    – Oi, mãe. Oi, pai. Cheguei.




    – Oi, filha. Resolveu sair do quarto?




    – Eu estava cavalgando, mãe.




    Ela não prestou atenção e não me respondeu. Meu pai estava muito concentrado e não percebeu que eu estava ali. Fui para o meu quarto, afinal, já estava acostumada a esse tipo de tratamento.




    No momento em que entrei, olhei diretamente para uma foto, na qual meus pais e eu estávamos em um piquenique com nossos cavalos amarrados ao lado. Desejei que aquele momento voltasse e comecei a chorar. Fui tomar um banho para relaxar, mas eu não conseguia tirar aquela imagem da cabeça. Durante a noite fiquei acordada com as lembranças do passado em minha mente e acabei lembrando quando tudo mudou...




    Na primavera de 2010, meu pai recebeu uma ótima promoção no trabalho e, em poucos meses, as mudanças começaram: fomos para uma casa maior, minha mãe também foi promovida e meus pais ficaram tão envolvidos em ganhar dinheiro e fazer um bom trabalho que praticamente se esqueceram de que eu existia, apesar de me darem tudo o que eu queria. Após três anos, acostumei-me a não existir para meus pais e, com isso, acabei sentindo um terrível vazio por dentro e não conseguia preenchê-lo de modo algum.




    Às duas da manhã, eu estava me sentindo tão sozinha e triste que acabei ligando para a Rose, e ela veio imediatamente quando contei o que estava acontecendo. Ela sempre me ajudou, apoiou-me, aconselhou-me e sempre foi minha melhor amiga. Jamais conseguirei retribuir tudo o que ela fez por mim. Conversamos até as oito da manhã e depois que ela foi embora, decidi pintar um pouco para distrair minha cabeça. Enquanto pintava, sem perceber, comecei a pensar em Carter Mason e no porquê ele estava me atraindo tanto. Considerei novamente o fato de que éramos de mundos totalmente opostos, queríamos coisas diferentes, tínhamos gostos e personalidades distintas. Mas mesmo nós dois sendo tão opostos um ao outro, meu desejo de conhecê-lo melhor e de entender seu jeito e sua personalidade só aumentavam. Cheguei a considerar o fato de que poderíamos dar certo juntos, afinal, os opostos se atraem (como muitos dizem). Porém logo me censurei por pensar nisso e me forcei a focar que ele não era o cara certo e que só me machucaria, armando alguma.




    Segunda-feira de manhã tudo estava aparentemente normal. Carter, como sempre, estava bagunçando com seus amigos, mas eu estava com uma sensação esquisita. Não me concentrei em nada durante o dia, estava perdida na minha mente, tentando reprimir o vazio dentro de mim. No intervalo quis ficar sozinha. Enquanto eu observava o horizonte, Carter veio falar comigo.




    – Olá, Susana. Como vai?




    – Olá, Carter, tô bem. E você?




    – Tô bem também. Susana, quero muito falar com você, mas precisa ser a sós. Pode me acompanhar até a quadra?




    – Está bem.




    Fiquei desconfiada, mas como estava curiosa resolvi acompanhá-lo. Ao chegarmos lá ele começou a falar coisas maravilhosas. Estava dizendo tudo o que uma garota gostaria de ouvir. Acariciava meu rosto e meu cabelo. Confesso que ele sabe como agradar uma garota, mas logo me afastei.




    – Qual seu plano, Carter?!




    – Por que você sempre desconfia de mim? Por que não acredita que gosto de você? Susana, me deixa quebrar esse escudo, chegar ao seu coração. Faça de mim seu escudo. Eu te protegerei.




    Eu não sabia como reagir. Ele parecia estar falando a verdade, mas eu não conseguia acreditar. Meu coração estava acelerado e eu não tinha controle sobre os meus sentidos.




    – Susana, o que tenho que fazer para que acredite em mim?




    Aquela pergunta me despertou e a única coisa que pude dizer foi:




    – Me prove que está falando a verdade.




    Virei-me e saí rapidamente, quase correndo, na verdade. Essa não foi a melhor escolha, mas eu precisava de ar fresco, não conseguia me controlar. O sentimento que nasceu na noite em que o conheci de repente ganhou uma força incontrolável. Ainda estava muito desconfiada; mesmo com ele mostrando um lado que eu não conhecia, algo me dizia que ele estava armando alguma.
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    Durante a semana algumas coisas continuaram iguais, mas Carter estava diferente. Não discutimos nenhuma vez e sempre que ele me via cumprimentava-me com um sorriso encantador. Na quinta-feira, Carter me surpreendeu ainda mais. Apareceu na escola todo arrumado, com um lindo buquê de lírios.




    Todos ficaram de boca aberta, afinal, ele tinha jeito de bad boy e nunca tinha ido arrumado daquele jeito para a escola. Logo vi que ele estava vindo em minha direção e fiquei totalmente paralisada, pensando o que tinha acontecido com Carter Mason. No momento em que ele veio falar comigo, meu coração disparou, não consegui reagir muito bem, consegui apenas ouvir o que ele tinha a dizer, com cara de surpresa.




    – Oi, Susana. Está muito bonita hoje.




    Eu sorri, queria falar algo, mas não conseguia. Estava totalmente paralisada, sem palavras, mal conseguia raciocinar. Senti que comecei a ficar vermelha.




    – Eu vi estes lírios no caminho para a escola e me lembrei de você, pois são tão lindos e delicados como você.




    Foram palavras ditas em um tom tão verdadeiro que comecei a acreditar.




    – Carter... São maravilhosos... Muito obrigada, gostei muito.




    – Que bom que gostou, Susana. Mais tarde nos falamos.




    Ele sorriu me deu um beijo no rosto e foi para a sala. Todos ficaram surpresos e eu fiquei paralisada, sorrindo igual uma tonta. Nunca imaginei que ele faria aquilo. Estava me sentindo muito feliz, queria sorrir o tempo todo, mas me controlei para que não percebessem.




    No decorrer da aula só conseguia pensar no momento em que ele me deu as flores. Carter estava tão lindo. O cabelo estava jogado para trás. O sorriso era sedutor e perfeito. O olhar me transportava para outro mundo.




    Comecei a pensar por que ele tinha agido daquela maneira. Fiquei distraída durante a aula, pensando nele. Pensava especialmente em seu olhar que...




    – Susana! Susana! – chamou o professor.




    – Ah! Oi, professor.




    – Estou te chamando faz tempo. Responda à minha pergunta, por favor.




    Todos estavam me olhando, inclusive Carter, com um sorriso bobo e encantador.




    – Ah, claro, professor. Pode repetir a pergunta?




    O professor começou a rir.




    – Você ao menos estava prestando atenção na minha aula? Seja sincera.




    – Já que pediu sinceridade... Não, desculpe, professor, não estava prestando atenção porque estava pensando no... Ah, coisas alheias.




    Carter sabia no que eu estava pensando e me olhou sorrindo, para que eu ficasse vermelha. Rindo da minha cara, o professor disse:




    – Desta vez vou deixar passar, mas que isso não se repita.




    Depois, ele sussurrou em meu ouvido:




    – Parece que Carter mexeu com você.




    Fiquei vermelha. Tentei prestar atenção no resto da aula, mas só conseguia pensar em Carter Mason.
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    Como o treino havia sido cancelado, resolvi cavalgar pela trilha e, para minha surpresa, acabei encontrando Carter.




    – Oi, minha linda.




    – Oi, Carter. Não esperava te encontrar aqui.




    – Eu imaginei que, como seu treino foi cancelado, você viria cavalgar para entender o que houve hoje de manhã na escola, estou certo?




    Ele estava mais do que certo, fiquei boquiaberta.




    – Me diga como você sempre consegue me deixar sem palavras?




    Ele deu risada.




    – Não sei, apenas sou eu mesmo.




    – Espere um pouco, tenho duas perguntas.




    – Diga.




    – Primeiro, como sabe que meu treino foi cancelado?




    – Perguntei ao Lucas que treina com você.




    – Ok. Segundo, como sabia que eu viria cavalgar? Não contei a ninguém.




    – Segui minha intuição. Você quer entender o que houve e por que agi daquela maneira?




    – Sim, quero muito.




    Sentei-me ao lado dele enquanto ele me falava.




    – Bom, eu me apaixonei por você na primeira vez em que te vi. Quando tive a sorte de começarmos a estudar juntos, percebi que você era uma muralha quase impenetrável e que seria muito difícil chegar ao seu coração. Então resolvi ir por um caminho diferente, fazendo com que você ficasse intrigada e curiosa a meu respeito.




    – Eu... Eu não sei o que dizer...




    – Não precisa dizer nada. Apenas me dê uma chance, Susana. Me dê uma chance de te provar que não precisa se esconder atrás de um escudo.




    – Está bem, Carter... Você terá uma chance.




    – Você não vai se arrepender.




    – Posso mesmo confiar em você?




    – Com toda certeza.




    À noite, não consegui dormir. Fiquei repassando aquele dia diferente na minha cabeça, o momento em que Carter me deu as flores, quando disse que estava apaixonado por mim... Éramos tão diferentes. Jamais imaginei que ele pudesse sentir algo por mim.
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    Sentimentos 
ganham força




    Com o passar dos dias, Carter demonstrou um lado que ninguém jamais imaginaria devido à imagem de bad boy que ele tinha passado. Estava tão atencioso comigo, doce e romântico, faria qualquer garota se apaixonar. Eu já não conseguia conter o sentimento que eu tinha por ele, estava cada vez mais forte.




    No início da aula, Carter veio falar comigo:




    – Oi, Susana... Sabe... Eu estava pensando... Você gostaria de jantar comigo amanhã à noite?




    Foi a primeira vez que vi Carter um pouco inseguro.




    – Carter... Eu gostaria muito. Obrigada pelo maravilhoso convite.




    – Eu que agradeço por você ter aceitado. Te pego às sete e meia, tudo bem?




    – Certo, estarei esperando.




    Não podia acreditar que iria jantar com Carter Mason.
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    Naquela tarde, fui dar banho na Flicka, mas estava distraída pensando nas coisas que haviam acontecido entre mim e Carter. Olhei para minha casa e senti vontade de chorar. Minha vida era monótona e vazia.




    Muitas coisas passavam pela minha cabeça: meu passado, meu presente, mas, principalmente, o dia em que conheci Carter, tudo o que já havia ocorrido entre nós dois até então e o que viria a ocorrer...




    Distraída, não percebi que a Flicka estava incomodada e, quando vi, já era tarde demais: levei um coice muito forte e fui jogada ao chão. A dor era intensa e quase insuportável. Estava com dificuldade para respirar e fiquei meio tonta. Foi quando senti dois braços fortes me segurarem e me levantarem. Só conseguia ouvir uma voz dizendo:




    – Susana, calma. Estou aqui... Fique acordada. Estou com você.




    Estava tão tonta que não reconheci a voz. Mas logo que minha respiração voltou ao normal e eu consegui raciocinar novamente e pude reconhecer a pessoa.




    Era Carter! Eu estava nos braços de Carter Mason. Não podia acreditar, mas estaria mentindo se dissesse que não fiquei feliz com a situação. Não conseguia entender como ele sempre estava por perto nas horas em que menos esperava vê-lo.




    – Susana, você está bem? Quer que eu te leve ao médico?




    – Não, Carter... Obrigada. Já estou melhor. Você me ajudou muito... Obrigada.




    – Não precisa agradecer. Na verdade, eu estava passando por aqui e resolvi ver como você estava... Ainda bem que vim. Essa égua é perigosa.




    – O nome dela é Flicka e ela não é perigosa. Foi culpa minha. Eu estava distraída e não percebi que ela estava incomodada.




    – Bom, mas agora você está bem mesmo?




    – Sim, estou bem. Vou caminhar um pouco pelos campos para tomar ar fresco. Quer me acompanhar?




    Não sei muito bem por que o convidei para ir comigo, mas estava feliz por ele estar lá. Carter estava mostrando um lado que eu não conhecia e eu estava gostando muito disso.




    – Claro, será um prazer. Assim também posso cuidar para que você não se machuque mais.




    Ele riu em tom de zombaria.




    – Ah, para de ser bobo...




    Ele me fazia rir e isso foi uma das coisas que mais passei a apreciar nele.




    Enquanto subíamos a colina, havia partes em que eu ainda ficava um pouco fraca por causa do coice. Carter percebeu isso de primeira e, de um modo muito atencioso, segurava minha mão e me abraçava. Eu estava muito feliz com toda aquela atenção e carinho.
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